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UEL recebe R$ 2 milhões do Estado para
projeto de inovação tecnológica em saúde única

Prêmio para projetos no serviço
público tem inscrições até 1º de junho

Tecpar teve impacto de quase R$ 30 milhões
no PIB do Paraná em 2025, aponta estudo

Um estudo inédito rea-
lizado pelo Instituto Para-
naense de Desenvolvimen-
to Econômico e Social
(Ipardes), apresentado nes-
ta quarta-feira (6), revelou
que o Instituto de Tecnolo-

A Universidade Estadual de Londrina (UEL)
anunciou na terça-feira (5) o projeto “UEL One
Health: inovação no ensino, saúde pública e pro-
dução de alimentos sustentáveis”. A iniciativa
receberá investimento de R$ 2,2 milhões da Fun-
dação Araucária, com cofinanciamento articu-
lado junto à Secretaria de Estado da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior (Seti) e à Secre-
taria da Inovação e Inteligência Artificial
(Seia). A solenidade aconteceu na Sala dos Con-
selhos da UEL.

Os recursos destinam-se à infraestrutura ci-
entífica e tecnológica (laboratórios, simulado-
res clínicos e biofábrica piloto), equipamentos
e suporte às atividades de pesquisa, desenvol-
vimento e inovação, com foco em geração de
capacidades estruturantes e resultados de mé-
dio e alto TRL (escala que avalia o potencial de
mercado de uma tecnologia). | Página 4
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r Vai até 1º de junho o prazo
para servidores públicos de todo o
país para se inscreverem na 8ª edição
do Prêmio Espírito Público. A inici-
ativa reconhece projetos com impac-
to na melhoria dos serviços oferta-
dos à população. A inscrição deve ser
feita com projetos já implementa-
dos. 

Podem participar profissionais
que atuam em instituições da admi-
nistração pública direta ou indireta,
incluindo autarquias, fundações,
empresas públicas e sociedades de
economia mista, além de órgãos da
União, estados ou municípios. 

| Página 4
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gia do Paraná (Tecpar) gera,
além de impactos sociais com
suas atividades, influência na
economia do Estado. De acor-
do com o levantamento, o
impacto total do Tecpar no
valor adicionado bruto no

Produto Interno Bruto
(PIB) do Paraná em 2025 foi
de R$ 28,6 milhões, enquan-
to a arrecadação de impos-
tos na economia do Paraná
foi de R$ 1,83 milhão.

| Página  2
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Municípios da Região Metropolitana
de Curitiba recebem Operação Big Citros

Nova edição da Caravana Paraná Unido
pelas Mulheres começa por Guarapuava

A Secretaria de Estado da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa
Idosa (Semipi) inicia no dia 22 de maio (sexta-feira), em Guarapu-
ava, no Centro-Sul, a terceira temporada da Caravana Paraná Uni-
do pelas Mulheres. A edição deste ano tem como tema “As Prota-
gonistas”, com foco no fortalecimento do protagonismo e da re-
presentatividade feminina. |  Página 7

Os municípios de Cerro
Azul e Doutor Ulysses, ambos
localizados no Vale do Ribei-
ra, na Região Metropolitana de
Curitiba, recebem nesta sema-
na a Operação Big Citros, de
combate ao Greening (Huan-
glongbing – HLB). A ação é
realizada pela Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná
(Adapar), em parceria com as
prefeituras das cidades e apoio
institucional do Instituto de
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR-PR) e da Secretária
da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab). | Página 3

Orquestra Sinfônica do Paraná se apresenta
gratuitamente em Almirante Tamandaré

A Orquestra Sinfônica do
Paraná segue em circulação pelo
Paraná com o projeto Guaíra
para Todos e chega a Almirante
Tamandaré, na Região Metro-
politana de Curitiba, com dois
concertos gratuitos na próxima
quarta e quinta-feira (13 e 14 de

maio), sob regência do maestro
convidado Alexandre Brasolim.

A programação mantém o for-
mato já consolidado em outras ci-
dades: uma apresentação didática,
na quarta-feira de manhã, direcio-
nada a grupos de pessoas idosas e
estudantes da rede pública muni-

cipal, com proposta educativa e
interativa. Já na quinta à noite, a
apresentação será aberta ao pú-
blico da cidade, com capacida-
de limitada a 600 pessoas, medi-
ante preenchimento prévio do
formulário disponibilizado pela
prefeitura.  | Página  2

Modelo paranaense deve ajudar
regulação nacional de Fundos Soberanos

Após a recente implementação do Fundo Estratégico do Paraná
(FEPR), estruturado com base em princípios de governança, critérios
técnicos de aplicação e alinhamento entre desenvolvimento eco-
nômico e sustentabilidade, o Governo do Estado, por meio da
Secretaria da Fazenda, com a articulação do Fórum de Fundos Sobe-
ranos Brasileiros (FFSB), passou a fomentar a construção de uma
agenda regulatória nacional voltada aos fundos soberanos sub-
nacionais. |  Página 8
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Entre direitos e limites: quando o
debate público entra no banheiro!

O Brasil vive um momento de fragmentação so-
cial evidente. Já estivemos divididos por ideologias
políticas, por desigualdades econômicas e por narra-
tivas históricas inconciliáveis. Agora, uma nova fron-
teira de tensão emerge no cotidiano mais íntimo: o
uso de banheiros por mulheres “cisgênero” e pesso-
as trans. O tema, embora pareça trivial à primeira
vista, concentra uma colisão real entre direitos fun-
damentais e justamente por isso exige mais racionali-
dade e menos histeria.

O debate foi rapidamente capturado por extre-
mos. De um lado, qualquer questionamento sobre
segurança, privacidade e conforto feminino é rotula-
do como preconceito. De outro, a existência e digni-
dade de pessoas trans são tratadas como ameaça em
si. Não vejo como essas posições podem contribuir
para uma solução. Ao contrário, acredito que apro-
fundam o conflito e impedem o enfrentamento ho-
nesto do problema.

É preciso reconhecer que há, sim, uma tensão ju-
rídica e social legítima. A proteção à identidade de
gênero encontra amparo em princípios constitucio-
nais como dignidade da pessoa humana e igualdade.
Ao mesmo tempo, a proteção à intimidade, à segu-
rança e à privacidade, especialmente em espaços sen-
síveis como banheiros, também é um direito funda-
mental inegociável.

A questão é que quando dois direitos dessa natu-
reza colidem, não se resolve com slogans, mas com
ponderação. A ausência de critérios objetivos agrava
o cenário. Sem regras claras, transfere-se para o co-
tidiano e para o improviso a solução de conflitos que
deveriam ser tratados por meio de políticas públicas
bem estruturadas.

Isso vem gerando insegurança para todos: para
mulheres, que temem pela invasão de espaços histo-
ricamente protegidos; e para pessoas trans, que en-
frentam constrangimento, discriminação e até vio-
lência. Isso é fato inegável.

É certo também que o Estado não pode se omitir.
A discussão precisa sair do campo emocional e en-
trar no campo normativo. Devem haver alternativas
que já são debatidas internacionalmente, como cria-
ção de espaços neutros adicionais, critérios técnicos
para ambientes compartilhados, adaptação arquite-
tônica e protocolos de segurança que não criminali-
zem identidades nem ignorem riscos reais.

O que não é aceitável é a simplificação do tema
em termos binários: ou se está “do lado das mulhe-
res” ou “do lado das pessoas trans”. Essa lógica de
confronto é politicamente conveniente, mas social-
mente destrutiva.

Estão transformando o debate sobre banheiros
em campo de batalha simbólico e político num sinto-
ma límpido de empobrecimento institucional e inte-
lectual. Enquanto isso, o
cidadão comum, inde-
pendentemente de iden-
tidade, segue lidando
com insegurança, falta de
diretrizes e um ambien-
te cada vez mais polari-
zado.

O Brasil precisa deci-
dir se continuará tratan-
do temas sensíveis como
munição política ou se
passará a enfrentá-los
com seriedade jurídica e
responsabilidade social.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Tecpar teve impacto de quase R$ 30 milhões
no PIB do Paraná em 2025, aponta estudo

Um estudo inédito re-
alizado pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial (Ipardes), apresentado
nesta quarta-feira (6), re-
velou que o Instituto de
Tecnologia do Paraná (Te-
cpar) gera, além de impac-
tos sociais com suas ativi-
dades, influência na eco-
nomia do Estado. De
acordo com o levanta-
mento, o impacto total do
Tecpar no valor adiciona-
do bruto no Produto In-
terno Bruto (PIB) do Pa-
raná em 2025 foi de R$
28,6 milhões, enquanto a
arrecadação de impostos
na economia do Paraná
foi de R$ 1,83 milhão.

Os dados constam na
pesquisa “Impactos do
consumo intermediário e
remunerações do Tecpar
na economia paranaense
em 2024 e 2025”, que re-
velou ainda que no ano
passado o Tecpar gerou,
direta e indiretamente, 317
empregos e um impacto
na massa salarial da eco-
nomia paranaense na or-
dem de R$ 11,7 milhões.

O diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Ma-

rafon, ressaltou que o es-
tudo aponta um panora-
ma mais detalhado do
impacto econômico das
atividades do instituto, que
estão presentes no dia a
dia sob o aspecto social.
“O Tecpar é um instituto
com um portfólio diver-
sificado e atua na econo-
mia do Paraná gerando
impacto no apoio à saú-
de pública, ao empreen-
dedorismo inovador e à
certificação de orgânicos,
por exemplo. O Ipardes
mostra agora que além
desse impacto no desen-
volvimento econômico
estadual, o Tecpar influen-
cia a economia do Esta-
do e tem uma base forte
na arrecadação do Go-
verno”, analisou.

Para o presidente do
Ipardes, Jorge Callado, o
estudo revela que os inves-
timentos realizados no
Tecpar são positivos para
a sociedade de maneira
transversal. “O estudo do
Ipardes mostra que o Te-
cpar gera impacto social
e econômico significativo
por meio das suas ativida-
des e em toda a cadeia
produtiva na qual atua. A

pesquisa pode servir
como base para apoiar a
tomada da administração
da empresa com dados
estratégicos”, ressaltou.

Essa é a primeira etapa
da parceria entre Tecpar e
Ipardes. Até o final do ano,
os dois institutos irão de-
finir temas adicionais de
estudo na área de atuação
do Tecpar. Com um por-
tfólio diversificado de ser-
viços, hoje o Tecpar aten-
de diversos segmentos do
mercado público e priva-
do, com impactos socio-
econômicos diretos e in-
diretos.

Como laboratório pú-
blico oficial, é o único for-
necedor da vacina antirrá-
bica animal para o Minis-
tério da Saúde, com cerca
de 25 milhões de doses
fornecidas em 2025. Re-
centemente também foi
selecionado no Programa
de Parcerias para o De-
senvolvimento Produtivo
(PDP) e será o único la-
boratório público forne-
cedor de vacinas contra a
raiva humana e varicela
para o Sistema Único de
Saúde (SUS). Além disso,
está construindo uma

nova unidade que vai fa-
bricar insumos para diag-
nóstico veterinário. 

Na esfera estadual, o
Tecpar é um importante
braço de apoio a órgãos
e empresas públicas do
Paraná, como o Instituto
Paranaense de Desenvol-
vimento Educacional
(Fundepar); a Companhia
de Saneamento do Para-
ná (Sanepar); a Agência de
Defesa Agropecuária do
Paraná (Adapar); o De-
partamento de Trânsito
do Paraná (Detran-PR);
Secretaria de Segurança
Pública do Paraná (Sesp),
entre outros. As parcerias
incluem a realização de
serviços como ensaios la-
boratoriais especializados,
análises de materiais, pes-
quisa e desenvolvimento
de novas tecnologias. 

Para o mercado priva-
do, o instituto oferece so-
luções e serviços para a
indústria da saúde e dos
segmentos ambiental,
agrícola, alimentos, bebi-
das, embalagens, além de
atuar na certificação de
produtos e sistemas de
gestão em todo o Brasil.
(AENPR)

Orquestra Sinfônica do Paraná se apresenta
gratuitamente em Almirante Tamandaré

A Orquestra Sinfônica do
Paraná segue em circulação
pelo Paraná com o projeto
Guaíra para Todos e chega a
Almirante Tamandaré, na Re-
gião Metropolitana de Curiti-
ba, com dois concertos gra-
tuitos na próxima quarta e
quinta-feira (13 e 14 de maio),
sob regência do maestro con-
vidado Alexandre Brasolim.

A programação mantém o
formato já consolidado em
outras cidades: uma apresen-
tação didática, na quarta-feira
de manhã, direcionada a gru-
pos de pessoas idosas e estu-
dantes da rede pública muni-
cipal, com proposta educati-
va e interativa. Já na quinta à
noite, a apresentação será aber-
ta ao público da cidade, com
capacidade limitada a 600 pes-
soas, mediante preenchimen-

to prévio do formulário dis-
ponibilizado pela prefeitura.

A iniciativa reforça o com-
promisso do Centro Cultu-
ral Teatro Guaíra e da Secreta-
ria de Estado da Cultura do
Paraná em democratizar o
acesso à cultura, levando a
produção artística paranaen-
se para além da capital.

“O ‘Guaíra para Todos’
cumpre um papel essencial de
aproximar a arte de diferen-
tes públicos. Levar a Orques-
tra Sinfônica do Paraná aos
municípios do Estado é rea-
firmar que a cultura deve es-
tar em todos os lugares e ser
vivida por todos”, destaca o
diretor-presidente do Teatro
Guaíra, Cleverson Cavalheiro.

“É um prazer enorme po-
der, há quase dez anos, estar
regendo esse projeto ‘Guaíra

para Todos’, podendo sair do
teatro e levar a Orquestra ao
público”, afirma o maestro
convidado Alexandre Braso-
lim.

O concerto da manhã foi
especialmente pensado para
introduzir novos públicos ao
universo da música de concer-
to, com obras acessíveis e co-
nhecidas, além de momentos
de interação com o público.

“É uma oportunidade
única, especialmente para as
crianças, que poderão conhe-
cer de perto os instrumentos
e entender como funciona
uma orquestra sinfônica”, ex-
plica o maestro. O repertório
inclui peças como Uma Peque-
na Serenata Noturna, de Wol-
fgang Amadeus Mozart, Tico-
tico no fubá, de Zequinha de
Abreu, além de trilhas icôni-

cas de John Williams, como
temas de Star Wars e Harry
Potter.

Já o concerto noturno do
dia 14 apresenta um repertó-
rio mais amplo, reunindo
obras consagradas da música
de concerto. Entre os desta-
ques estão a abertura de O
Barbeiro de Sevilha, de Gioa-
chino Rossini, as Danças Hún-
garas de Johannes Brahms, e a
Valsa nº 2 de Dmitri Shos-
takovich.

O programa ainda percor-
re diferentes períodos e esti-
los, com obras de Antonín
Dvoøák, Félix Mendelssohn,
Béla Bartók e Giuseppe Ver-
di, entre outros. “São clássi-
cos que já se tornaram popu-
lares, que todos gostamos de
ouvir”, finaliza Brasolim.

(AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Municípios da Região Metropolitana de
Curitiba recebem Operação Big Citros
Os municípios de Cer-

ro Azul e Doutor Ulysses,
ambos localizados no
Vale do Ribeira, na Região
Metropolitana de Curitiba,
recebem nesta semana a
Operação Big Citros, de
combate ao Greening
(Huanglongbing – HLB).
A ação é realizada pela
Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná (Ada-
par), em parceria com as
prefeituras das cidades e
apoio institucional do Ins-
tituto de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná (IDR-
PR) e da Secretária da
Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab).

A ação nestes municí-
pios começou na última
segunda-feira (04) e segue
até sexta-feira (08). A ope-
ração é anual e será reali-
zada, inicialmente, em
propriedades rurais com
cultivo de tangerina, ain-
da não fiscalizadas pela
agência. Durante as visitas,
os servidores comparti-
lham diretamente com o
produtor informações re-
lacionadas à Portaria N.º
105/2026, publicada em
março deste ano.

Uma das medidas a se-
rem tomadas é a de que
todas as propriedades
com produção comercial
de citros (laranja, tangeri-
na e limão) com ao me-
nos 50 plantas, devem ser
cadastradas na Adapar em
até quatro meses.

O chefe do departa-
mento de Sanidade Vege-
tal da Adapar, agrônomo
Paulo Roberto Brandão,
explica a importância da
operação para a citricultu-
ra paranaense. “O Vale
do Ribeira é a principal
região em produção de
tangerinas no Estado, o
avanço do HLB represen-
ta uma ameaça séria à sus-
tentabilidade da produção.

A Operação Big Citros
tem como objetivo prin-
cipal, reduzir a incidência
do greening, através de
orientação aos produto-
res, detecção e erradicação
das plantas sintomáticas”,
informa. “A data escolhi-
da para a operação é es-
tratégica, já que nas tange-
rinas os sintomas do HLB
são mais fáceis de serem
identificados nos frutos e,
assim, detectar as plantas
sintomáticas”, comple-
menta.

A operação tem cará-
ter de inspeção, educação
e de controle. Os fiscais e
assistentes de fiscalização
da Adapar irão vistoriar
os pomares em busca de
plantas com sintomas da
doença, compartilhar ori-
entações sobre a identifi-
cação destes sinais nos pés
de tangerina e disponibili-
zar ao fiscalizado um fol-
der com informações so-
bre o HLB. 

Para o chefe da divisão
de Sanidade da Citricultu-
ra da Adapar, Diego Juli-
ani de Campos, o conta-
to direto com os produ-
tores é uma forma de ex-
pandir o alcance das ações
da autarquia e contribui
para que as ações de con-
trole sejam continuadas
mesmo após a operação.
“O HLB é uma doença
relativamente nova na re-
gião e como existem mui-
tos produtores de tange-

rina no Vale do Ribeira,
muitos deles ainda não ti-
veram muito contato com
informações ou mesmo
sabem quais são os sinto-
mas exatos da doença”,
explica. 

“A Adapar está visitan-
do propriedades ainda
não fiscalizadas, o que é de
suma importância porque
o produtor tem esse pri-
meiro contato com a do-
ença, recebe as informa-
ções e pode levar isso
para o campo. Acompa-
nhamos o produtor nas
propriedades, orientando
sobre os si n t o m a s  e
qual o melhor mane-
jo, que nesse caso é a
eliminação de plantas
com doença”, avalia.  

Além destas ações,
a Adapar também es-
tará atuando na noti-
ficação para erradica-
ção de plantas com sinto-
mas de HLB, prática de
manejo muito importan-
te para o combate à do-
ença, que não tem cura. A
erradicação das plantas é
feita de acordo com a ida-
de. Plantas de até oito ou
com mais de 15 anos de-
vem ser erradicadas de
forma imediata; entre
nove e 12 anos há um pra-
zo de quatro anos para o
controle e entre 13 e 15
anos, os pés devem ser er-
radicados em até três
anos.

O greening ou HLB é
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Candidatus Liberbacter
spp e é a doença de mai-
or importância para plan-
tas cítricas no mundo por
não ter cura e por dimi-
nuir de forma drástica a
produtividade. A trans-
missão acontece por um
inseto da espécie Diapho-
ra citri, que serve de vetor
ao se alimentar de plantas
doentes. 

Os pés de citrus infec-
tados apresentam sinto-
mas específicos, como a
redução de tamanho dos
frutos, sementes aborta-
das ou necrosadas, colo-
ração esverdeada, queda
prematura, suco amargo e
com maior acidez, folhas
ásperas e com nervuras
mais grossas e queda das
folhas afetadas.

Algumas formas de
prevenção são essenciais
para o combate específi-
co à praga. A orientação
da Adapar, alinhada com
o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), é de
que os produtores utilizem
apenas mudas sadias ad-
quiridas em viveiros regis-
trados, eliminem as plan-
tas contaminadas, contro-
lem o psilídeo transmissor
da doença, inspecionem
com periodicidade suas
plantas em busca de sin-
tomas e sempre comuni-
car a Adapar ao identifi-
car casos suspeitos em sua
propriedade.

A autarquia é responsá-
vel pela fiscalização dos
pomares. Além disso, tam-
bém atua em municípios
que não tenham registro
da ocorrência do Gree-
ning ficando responsável
por levantamentos fitossa-
nitários em imóveis com
plantações de citros, co-
merciais ou não, e em vi-
veiros e comércios de
mudas. (AENPR)

O MOMENTO ATUAL E
O QUE VEM PELA FRENTE

O cenário global atual deve ser entendido como uma transi-
ção estrutural, não apenas de ciclos econômicos, mas da própria
lógica de poder e organização do mundo.

Após décadas de relativa estabilidade sob a liderança dos, o
ambiente internacional se torna mais fragmentado e multipo-
lar. A  amplia sua influência de forma consistente, enquanto
tensões comerciais, tecnológicas e geopolíticas passam a ditar o
ritmo das decisões econômicas.

Esse movimento já impacta diretamente a economia real. A
reconfiguração das cadeias produtivas globais, marcada pela
chamada “desglobalização seletiva”, indica uma mudança clara:
eficiência perde espaço para segurança. O resultado é aumento
de custos, menor previsibilidade e maior pressão sobre margens
empresariais.

PANORAMA ECONÔMICO GLOBAL
O mundo segue crescendo, porém de forma moderada e

desigual. A inflação apresenta sinais de controle em algumas
regiões, mas os juros permanecem elevados por mais tempo,
refletindo o esforço dos governos em manter estabilidade mo-
netária diante de dívidas públicas crescentes.

Além disso, a pressão fiscal limita a capacidade de estímulo
econômico, reduzindo o espaço para políticas expansionistas.

BRASIL EM FOCO
O  Brasil se insere nesse contexto com um perfil ambíguo.
Por um lado, apresenta oportunidades relevantes em setores

estratégicos como energia, agronegócio e transição energética.
Por outro, enfrenta entraves históricos que continuam limitan-
do seu potencial de crescimento.

O principal ponto de atenção no momento é a indefinição
sobre a regulamentação do novo modelo de IVA, fator que gera
insegurança jurídica e dificulta o planejamento empresarial, es-
pecialmente no setor de serviços.

PONTOS CRÍTICOS NO RADAR
* Juros elevados por mais tempo
* Pressão fiscal global crescente
* Insegurança regulatória no ambiente interno
* Tensões geopolíticas persistentes
* Reorganização do comércio global

IMPACTOS DIRETOS PARA EMPRESAS
Diante desse cenário, o ambiente de negócios exige uma

postura mais técnica e disciplinada. A prioridade deixa de ser
expansão acelerada e passa a ser consistência operacional.
Empresas precisam reforçar:
– gestão de caixa
– controle de custos
– eficiência operacional
– planejamento tributário e estratégico

TENDÊNCIA PARA OS PRÓXIMOS DOIS ANOS
O cenário projetado não indica uma crise clássica, mas um

período prolongado de adaptação.
* Crescimento moderado e instável
* Juros ainda em patamar relevante
* Pressão fiscal contínua
* Brasil com oportunidades, porém condicionado a avanços

internos

RESUMO EXECUTIVO
Estamos diante de uma mudança de era. A previsibilidade

diminui, e a capacidade de adaptação passa a ser o principal
diferencial competitivo.

Empresas que anteciparem movimentos regulatórios, espe-
cialmente no campo tributário, e mantiverem disciplina finan-
ceira terão melhores condições de atravessar esse ciclo.

FIQUE DE OLHO
A regulamentação do IVA no Brasil tende a ser o principal

divisor de águas no curto prazo. Seu impacto será direto na
estrutura de custos, precificação e competitividade das empre-
sas.

Mais do que nunca, acompanhar o cenário deixou de ser
uma opção, passou a ser uma necessidade estratégica.



QUINTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 20264
Geral

Prêmio para projetos no serviço público
tem inscrições até 1º de junho

Vai até 1º de junho o prazo
para servidores públicos de
todo o país para se inscreverem
na 8ª edição do Prêmio Espíri-
to Público. A iniciativa reconhe-
ce projetos com impacto na
melhoria dos serviços ofertados
à população. A inscrição deve
ser feita com projetos já imple-
mentados. 

Podem participar profissio-
nais que atuam em instituições
da administração pública direta
ou indireta, incluindo autarqui-
as, fundações, empresas públi-
cas e sociedades de economia
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mista, além de órgãos da União,
estados ou municípios. 

É preciso ter pelo menos cin-
co anos de experiência no ser-
viço público. 

As propostas podem ser in-
dividuais ou em grupo e preci-
sam se enquadrar em uma das
sete categorias: 
· desenvolvimento social;
· educação;
· gestão de pessoas;
· gestão e transformação digi-

tal;
· meio ambiente e emergência

climática;

· segurança;
· saúde.

De acordo com o edital, os
projetos vencedores recebem
R$ 12 mil.

VISIBILIDADE

Organizado pela República.
org, o prêmio busca dar visibi-
lidade ao trabalho de servido-
res que, na prática, contribuem
para melhorar o funcionamen-
to do Estado e a qualidade dos
serviços prestados. (Agência
Brasil)

UEL recebe R$ 2 milhões do Estado para projeto
de inovação tecnológica em saúde única

A Universidade Estadual de
Londrina (UEL) anunciou na ter-
ça-feira (5) o projeto “UEL One
Health: inovação no ensino, saú-
de pública e produção de alimen-
tos sustentáveis”. A iniciativa re-
ceberá investimento de R$ 2,2
milhões da Fundação Araucária,
com cofinanciamento articulado
junto à Secretaria de Estado da
Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti) e à Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artificial
(Seia). A solenidade aconteceu na
Sala dos Conselhos da UEL.

Os recursos destinam-se à in-
fraestrutura científica e tecnoló-
gica (laboratórios, simuladores
clínicos e biofábrica piloto), equi-
pamentos e suporte às atividades
de pesquisa, desenvolvimento e
inovação, com foco em geração
de capacidades estruturantes e
resultados de médio e alto TRL
(escala que avalia o potencial de
mercado de uma tecnologia).

Entre os impactos que o UEL
One Health pode trazer estão
ganhos estruturais em saúde pú-
blica, sustentabilidade ambiental,

segurança alimentar e competiti-
vidade econômica, além do for-
talecimento das capacidades cien-
tíficas e tecnológicas do Estado.

A assessora de Relações Insti-
tucionais e Inovação da Funda-
ção Araucária, Cristianne Cordei-
ro, destaca que a iniciativa está
alinhada a uma abordagem ino-
vadora de promoção da saúde.

“O Paraná segue na vanguar-
da da ciência, tecnologia e inova-
ção ao incorporar o conceito de
Saúde Única, que integra a saúde
humana, animal e ambiental. O
projeto fortalece essa visão ao
modernizar a infraestrutura da
UEL, estimular soluções susten-
táveis e ampliar os impactos na
formação profissional, na pesqui-
sa e na qualidade de vida da po-
pulação”, afirmou.

O secretário estadual de Ino-
vação e Inteligência Artificial,
Marcos Stamm, destacou a par-
ceria com a universidade. “Nos-
sa missão é realizar investimen-
tos na academia porque é onde a
ciência está concentrada. Esse é
um projeto que tem enorme po-

tencial social”, disse. O projeto
“UEL One Health” é uma inicia-
tiva estratégica para o Paraná,
com liderança científica da UEL
e execução institucional da Fun-
dação Araucária, no contexto do
Programa de Projetos Estratégi-
cos. A proposta adota o paradig-
ma de Saúde Única (One Heal-
th), promovendo uma abordagem
integrada entre saúde humana,
animal, vegetal e ambiental, com
foco na geração de soluções tec-
nológicas, inovação no ensino e
fortalecimento da saúde pública
e da sustentabilidade.

A modernização da infraestru-
tura científica e tecnológica da
UEL para implementação de so-
luções inovadoras e interdiscipli-
nares é o objetivo central. O pro-
jeto desdobra-se ainda em três
eixos estruturantes: implantação
de laboratórios de simulação re-
alística para qualificação do ensi-
no em saúde; desenvolvimento
de sistemas avançados de moni-
toramento e controle de vetores
(de doenças como dengue), com
uso de drones, modelagem, e ge-

orreferenciamento e desenvolvi-
mento e escalonamento de bio-
tecnologias sustentáveis, com
foco em bioinsumos e aplicações
em saúde e agricultura.

O arranjo institucional, com a
Fundação Araucária como exe-
cutora e com as secretarias esta-
duais (Seia e Seti) como cofinan-
ciadoras, configura um modelo
avançado de coordenação de
políticas públicas orientadas, ma-
ximizando o impacto dos investi-
mentos e posicionando o Paraná
como referência em soluções in-
tegradas em saúde, sustentabili-
dade e inovação.

A reitora da UEL, Marta Fa-
varo, ressaltou essa junção de es-
forços e trabalho em conjunto
pelas autoridades e instituições
para que as intenções saiam do
papel e se tornem realidade. “O
exercício de buscar parcerias é
fundamental para o desenvolvi-
mento tecnológico. O projeto está
sendo financiado por um coleti-
vo e esse exercício de buscar par-
cerias para o investimento em
ciência e tecnologia é imprescin-

dível para que a sociedade possa
se desenvolver”, avalia.

Andrea Name, recém-eleita
reitora, é coordenadora de um dos
três subprojetos que compõem o
UEL One Health – ele trata do
ensino da Medicina através de
treinamentos em simuladores em
forma de corpo humano. Ela sa-
lientou que, no contexto da trans-
formação social, os benefícios
que pode trazer dizem respeito à
melhora da qualidade de vida dos
pacientes e à diminuição da pos-
sibilidade de erros por conta da
eficiência adquirida durante o trei-
no dos estudantes.

“O objetivo é impactar a qua-
lidade do serviço oferecido. Já
conseguimos trazer simuladores
ginecológicos e de parto e isso vai
melhorar a qualidade do atendi-
mento. Esse subprojeto está sen-
do viabilizado no Centro de Ci-
ências da Saúde, mas nosso so-
nho é levá-lo para toda a cidade
de Londrina, para que a cidade
possa ter o seu centro de simula-
ção realística”, afirmou a profes-
sora. (AENPR)
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Por Fernando Raasch (*)

Sem a intenção de adentrar profun-
damente em debates sobre as razões que
envolvem a honestidade humana, tema
frequentemente ilustrado por casos que
vêm à tona no cotidiano global quando
várias pessoas buscam obter vantagens
ilícitas, faz-se importante ressaltar um
campo de atuação técnico-científico de
certa forma pouco difundido, inclusive
entre profissionais do Direito: a perícia
grafotécnica e de falsidade documen-
tal.

Essa especialidade tem ganhado des-
taque devido ao aumento de fraudes,
especialmente aquelas que envolvem
falsificação de documentos e de assina-
turas. A perícia grafotécnica consiste
da análise detalhada das características
individuais da escrita, utilizando mé-
todos e técnicas específicas para iden-
tificar a autoria ou a autenticidade de
documentos. Desse modo, ela se mos-
tra como uma ferramenta fundamental
no combate à fraude, oferecendo su-
porte técnico para decisões judiciais e
administrativas, ao mesmo tempo em
que contribui para a segurança jurídica
e para a busca da verdade. A análise
grafotécnica tem-se consolidado, tanto no
âmbito jurídico quanto em âmbito extraju-
dicial, como meio probatório eficaz no com-
bate a fraudes relacionadas à autenticidade
de assinaturas e de documentos, fundamen-
tando-se em métodos técnicos reconheci-
dos para a validação e identificação da
autoria de escritos.

Os estudos na área de grafotecnia,
em linhas gerais, se dividem em duas
frentes: os chamados elementos dinâ-
micos e os elementos estáticos da escri-
ta, que diversos autores também deno-
minam, respetivamente, como de gê-
nese gráfica e como de formas gráficas.
Os elementos dinâmicos, ou gênese grá-
fica, referem-se aos aspectos relaciona-
dos ao movimento e ao processo de
execução do gesto gráfico, como velo-
cidade, ritmo, pressão e direção dos tra-
ços. Já os elementos estáticos, ou de
forma gráfica, correspondem à confi-
guração visual final da escrita, abran-
gendo fatores como tamanho, inclina-
ção, espaçamento e proporção das le-
tras. Sempre importante reforçar que
os chamados estudos de formas, os es-
táticos, tem menor peso em relação aos
estudos de gênese, uma vez que em ge-
ral são os primeiros a serem copiados
em processos de falsificação, ou mes-
mo disfarçados em casos de autofalsifi-
cação. No entanto, o estudo conjunto
desses elementos permite uma avalia-
ção mais criteriosa e científica sobre a
autenticidade de grafismos.

Via de regra, deve ser dada especial
atenção às questões que envolvem a
gênese gráfica, uma vez que aqueles
movimentos resultam de comandos ce-
rebrais complexos, integrando fatores
motores, cognitivos e emocionais do
indivíduo no momento da construção
das escritas. Dessa forma, a escrita ma-
nual não se limita a um simples ato me-
cânico, mas reflete características úni-
cas de cada pessoa, representando uma
importante fonte de identificação nes-
se tipo de trabalho pericial. Ao abordar
de forma detalhada os elementos dinâ-
micos e estáticos da escrita, bem como
a influência dos comandos cerebrais na
produção do gesto gráfico, tem-se como
resultado a individualização do ato da
escrita, de enorme importância para o
estabelecimento da verdade dos fatos.

Já no âmbito das análises periciais
destinadas à identificação de fraudes

O suporte jurídico da
Perícia Grafotécnica e de

Falsidade Documental

em documentos, observa-se uma cres-
cente complexidade em relação aos
desafios enfrentados. Se por um lado o
perito dispõe hoje de instrumentos tec-
nológicos avançados como a fotografia
digital, os sistemas de captura de ima-
gens e de iluminação que aprimoram a
identificação de elementos inaparentes,
além de softwares especializados que
possibilitam a aplicação de filtros e ajus-
tes para uma melhor avaliação dos do-
cumentos, é igualmente notório que os
fraudadores também se beneficiam des-
ses avanços. Assim, a elaboração de
documentos fraudulentos ou a mani-
pulação de peças documentais tornam-
se igualmente mais sofisticadas, inten-
sificando as dificuldades inerentes à atu-
ação pericial e exigindo constante atu-
alização técnica e metodológica dos
profissionais envolvidos. Por este mo-
tivo, é fundamental que, sempre que
possível, os trabalhos periciais relati-
vos à falsidade documental sejam reali-
zados sobre as peças sob as quais reca-
em suspeitas de fraude, em suas vias
originais. Isso possibilita ao perito uma
avaliação mais precisa e confiável, eli-
minando dúvidas que poderiam surgir
caso fossem utilizadas cópias ou repro-
duções digitais. Ao trabalhar com o
original, o profissional pode analisar
todos os elementos físicos e gráficos,
como por exemplo, as sulcagens pro-
vocada pelo movimento do instrumento
escritor a partir da pressão exercida so-
bre a superfície do papel.

Em síntese, a atuação da perícia gra-
fotécnica e de falsidade documental tem
assumido um papel cada vez mais rele-
vante no contexto jurídico e social atu-
al, não apenas pela sua contribuição
técnica para a identificação de fraudes
e validação de documentos, mas tam-
bém por ser um instrumento essencial
na busca pela verdade real dos fatos.
Ao fornecer elementos concretos e
embasados cientificamente, este traba-
lho pericial permite que magistrados,
advogados e demais operadores do Di-
reito tomem decisões mais seguras e
fundamentadas, promovendo a efeti-
vação da justiça e a proteção dos direi-
tos das partes envolvidas. Assim, à
medida que as técnicas de falsificação
evoluem, torna-se indispensável valo-
rizar e investir na especialização dos
profissionais desta área, garantindo que
a análise documental seja realizada com
rigor e precisão, em prol da lisura dos
processos e do fortalecimento da segu-
rança jurídica.

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Paraná investe R$ 50,2 milhões em novo centro
de ciência, tecnologia e cultura em Irati
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Ratinho Junior anunciou na quin-
ta-feira (23) um investimento de
R$ 50,2 milhões para a implanta-
ção do Centro de Inovação e Tec-
nologia Terra dos Pinheirais, em
Irati, na região Centro-Sul. Os
recursos são do Fundo Paraná,
dotação constitucional adminis-
trada pela Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior
(Seti). O projeto contempla a
conclusão da obra do Teatro
Denise Stoklos, que estava para-
lisada desde 2010. O objetivo é
que o novo espaço integre ações
de ciência, tecnologia, inovação,
arte e cultura para a população.

A iniciativa conta com a par-
ceria da Prefeitura de Irati. O
futuro centro tecnológico ocupa-
rá uma área de 8.654 metros qua-
drados e será estruturado para
funcionar como um hub regio-
nal de ciência, inovação e cultu-
ra, atendendo a uma demanda
histórica da região. O empreen-
dimento contará com ambientes
de coworking, incubação e acele-
ração de startups, laboratórios de
pesquisa e desenvolvimento
(P&D), salas para capacitação e
auditórios. A obra terá duração
de três anos, com entrega previs-
ta para o primeiro semestre de
2029.

“Vamos trocar uma obra ina-
cabada por um grande projeto de
inovação. O Governo do Paraná
está olhando para o futuro das
cidades e a integração com aca-

Guairinha recebe Ricardo Blat e Caio
Blat no espetáculo “Subversão Kafka”
Em maio, o Guairinha recebe

o espetáculo “Subversão Kafka”,
adaptação teatral inspirada em
contos do escritor tcheco Franz
Kafka, como “Primeira Dor”, “O
Artista da Fome” e “Josefina, a
Cantora dos Ratos”. A montagem
será apresentada em Curitiba en-
tre sexta-feira e domingo, nos dias
8, 9 e 10 de maio. Os ingressos
estão à venda pelo DiskIngressos.

A produção marca o encon-
tro inédito dos três primos nos
palcos e reúne em cena os atores
Ricardo Blat e Caio Blat. Caio
também assina a direção do es-
petáculo, que tem roteiro do dra-
maturgo Rogério Blat.

“O meu primo Ricardo é a
maior inspiração da minha car-
reira, ele é um ator imprevisível,
‘ameaçador’, magnético. Em par-
ceria com meu primo Rogério,
eles criaram alguns dos espetácu-
los que mais me marcaram, como
O Patinho Feio, em que o Ricar-
do fazia um solo apavorante e
delirante com adaptação do Ro-
gério. É um absurdo que eu nun-
ca tenha trabalhado com eles. Mas
agora esse absurdo está sendo
corrigido e esse desejo está sen-
do realizado de uma forma su-

blime. É um sonho fazer Kafka,
um dos artistas que eu mais amo e
temo, com a adaptação do Rogério,
e contracenando um dos maiores
atores desse país, que é o Ricardo
Blat”, comenta Caio.

O espetáculo, que conta com
trilha sonora ao vivo do pianista,
arranjador e compositor de mú-
sica original de diversas obras no
teatro e no audiovisual Fernando
Moura, reúne três dos últimos
contos de Kafka que falam so-
bre a condição do artista no mun-
do contemporâneo, confrontan-
do a dedicação insana à perfei-
ção artística ao talento que beira
a fraude. No palco, os atores
apresentam o último espetáculo
em um teatro em ruínas e com o
impacto do absurdo sobre suas
vidas, e desconstroem Kafka com
ousadia e humor, convencidos
que o fim dos tempos chegou.

Para escrever “Subversão Ka-

fka”, Rogério pesquisou sobre
vida e obra do autor para buscar
uma tradução cênica autêntica,
viabilizando no palco através da
ação, um sonho-pesadelo, a des-
truição e a renovação dos con-
ceitos intrigantes de Kafka. 

“Os três contos se intercalam
com situações desafiadoras vivi-
das pelos atores no espetáculo en-
volvendo a plateia no contrassen-
so dos acontecimentos. Como é
um projeto familiar, meu princi-
pal objetivo foi escrever uma
peça que meu irmão e meu pri-
mo se divertissem a cada apre-
sentação, consolidando a união e
o afeto que existe entre nós”, ex-
plica o dramaturgo.

O processo de criação dos ar-
tistas em cena exige musculatura
física, mental e espiritual. Para
Ricardo, estar em cena com um
texto de Kafka é como “vivenci-
ar um sistema social e artístico
apontado por ele há um século,
mas que permanece atual”. “Tra-
balhar sobre a dramaturgia do
Rogério, meu irmão, atuando
com e sob a direção do Caio, meu
primo, é estar envolto na ternura
dos Blat. Uma honra”, diz.

(AENPR)
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demia e o setor produtivo. Esse
é o papel também da Fábrica de
Ideias de Curitiba, do Parque Tec-
nológico da UEL em Londrina e
de outros espaços que estamos
apoiando no Interior”, disse Ra-
tinho Junior.

Segundo o secretário estadual
da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior do Paraná, Aldo Nelson
Bona, a retomada dessa obra re-
presenta um marco para o desen-
volvimento regional. “Este é um
momento histórico para Irati e
região porque estamos concluin-
do uma obra que ficou paralisa-
da por mais de uma década e en-
tregando à população um equi-
pamento que vai potencializar a
vocação do território para a pes-
quisa e a cultura em um ambien-
te planejado para gerar oportuni-
dades para as futuras gerações”,
afirmou.

“Irati está se tornando um lo-

cal que inspira a geração de no-
vos negócios a partir do conheci-
mento. O novo complexo tecno-
lógico é essencial para aproveitar
cada vez mais o potencial das ins-
tituições de ensino superior aqui,
assim como contribuir para que
a juventude da região possa cri-
ar, empreender, inovar e ajudar
a gerar desenvolvimento”, disse.

O município de Irati apresen-
tou uma contrapartida de R$ 8
milhões, sendo R$ 450 mil para
a elaboração do projeto executi-
vo de engenharia. O valor res-
tante corresponde ao terreno
onde o empreendimento será
construído. A Prefeitura também
cederá a equipe técnica para o
acompanhamento e a fiscaliza-
ção das obras, além de atuar
na articulação institucional com
universidades, institutos de pes-
quisa e o setor produtivo empre-
sarial. (AENPR)
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Estado leva palestras, exposições e
atendimento aos produtores à 52ª Expoingá
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ENA 52ª Expoingá, promovida
pela Sociedade Rural de Marin-
gá, começa nesta quinta-feira (7)
e vai reunir produtores rurais,
empresários, pesquisadores e li-
deranças do Brasil e do Exteri-
or no Parque Internacional de
Exposições Francisco Feio Ri-
beiro, em Maringá, no Noroes-
te. O Governo do Paraná par-
ticipa da feira com uma série de
ações voltadas ao agronegócio,
com destaque para a atuação do
Instituto de Desenvolvimento
Rural do Paraná (IDR-Paraná),
que leva ao evento programa-
ção técnica e espaços demons-
trativos.

Parceiro da feira, o IDR-Pa-
raná organiza uma agenda de
seminários, oficinas, palestras,
simpósios e encontros de pro-
dutores, além de degustações e
rodadas de negócios. As ativi-
dades começam na sexta-feira
(8) e seguem até o fim da pro-
gramação, dia 17.

Um dos principais atrativos
é a Fazendinha, espaço forma-
do por 12 unidades didáticas
que apresentam práticas e tec-
nologias voltadas ao meio ru-
ral. Entre os destaques está o
turismo rural, com um circuito
de Caminhada na Natureza e a
apresentação de roteiros turísti-
cos da região de Maringá. O
público também pode visitar a
réplica de uma casa da década
de 1950, que retrata o cotidiano
dos colonos no Norte do Paraná.

O espaço reúne ainda expe-
riências ligadas à agroecologia,
com foco no cultivo de frutas e
hortaliças e na diversificação de
culturas em pequenas áreas. A
apicultura também ganha visibi-
lidade, com exposição de equipa-
mentos, colmeias e produtos como
mel, própolis e pólen, além de in-
formações sobre a importância
das abelhas para a produção
agrícola e a biodiversidade.

Nesta edição, a sustentabilida-
de aparece como eixo central
das ações do IDR-Paraná, com
orientações sobre conservação
de solo e água, gestão de resí-
duos e uso de energias renová-
veis, como biogás e sistemas
solares. O Instituto Água e Ter-
ra (IAT) apresenta uma Casa
Sustentável no espaço.

A Expoingá também abre
espaço para a valorização da
agroindústria e da produção re-
gional. Na Feira Sabores, visitan-
tes têm acesso a produtos de
diferentes regiões do Paraná. A
cafeicultura está representada
por pesquisas e tecnologias de-
senvolvidas pelo IDR-Paraná,
além de estações sensoriais que
permitem conhecer aromas e
sabores de cafés especiais.

A Fazendinha exibe cultiva-
res de grãos como feijão, aveia,
girassol, canola, milho, centeio,
trigo e triticale – um cereal que
é uma combinação do trigo
com o centeio. No Bosque Di-
dático, o público tem contato

com práticas de preservação de
recursos hídricos e do solo.

Outras cadeias produtivas
também marcam presença. A
floricultura regional participa
com exposição de produtores
locais. A piscicultura apresenta
técnicas de manejo, nutrição e
sanidade dos peixes, além de
discutir o potencial econômico
da atividade. Já a sericicultura
conta com uma unidade intera-
tiva sobre o ciclo do bicho-da-
seda e sua importância para a
diversificação de renda no cam-
po.

O estande do Sistema Esta-
dual de Agricultura (Seagri) re-
úne ações de diferentes órgãos.
A Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar) apre-
senta atividades de fiscalização
e defesa sanitária. O IDR-Para-
ná reforça o trabalho de assis-
tência técnica e extensão rural,
enquanto a Central de Abaste-
cimento do Paraná (Ceasa) des-
taca iniciativas de comercializa-
ção e abastecimento. As ações

são coordenadas pela secretaria
estadual da Agricultura e do
Abastecimento (Seab).

Além das atividades técnicas,
haverá também a oferta de ser-
viços diretos ao público duran-
te a feira. O Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) participa com aten-
dimento a produtores, coope-
rativas e empresários interessa-
dos em crédito e financiamen-
to, em espaço compartilhado
com a Fomento Paraná, o Se-
brae-PR e a Associação Comer-
cial e Empresarial de Maringá
(Acim).

No dia 13, após o encerra-
mento da feira, o banco pro-
move um encontro com clien-
tes para apresentação de resul-
tados, detalhamento de linhas de
crédito e formalização de con-
tratos.

Haverá agentes de crédito da
Prefeitura de Maringá e corres-
pondentes de crédito da Acim
fazendo atendimentos presenci-
ais aos empreendedores e pro-

movendo as linhas de financia-
mento que a Fomento Paraná
oferece. Uma van da instituição
no evento facilitará o acesso do
público às informações, além de
fortalecer a visibilidade dos ser-
viços da instituição.

Na sexta (8), a partir das
7h45, a Associação Comercial e
Empresarial de Maringá pro-
move um café da manhã com
empresários, com participação
do presidente da Fomento Pa-
raná, José Carlos Barbieri, e uma
palestra do diretor de Mercado
e de Operações do Setor Priva-
do, Gustavo Cejas, para apre-
sentação do modelo de negó-
cio e das linhas de crédito.

A Secretaria de Estado do
Turismo (Setu) participa com
um estande voltado à promo-
ção do “Destino Paraná” e à
coleta de informações estraté-
gicas sobre o perfil dos visitan-
tes.

A Copel atenderá em seu es-
tande com orientações ao pú-
blico, apresentação do progra-
ma Copel Agro e informações
sobre o Paraná Trifásico. O es-
paço também conta com totem
digital para serviços como
emissão de segunda via de fatu-
ra, consulta de débitos e atuali-
zação cadastral.

O Poupatempo Paraná leva
três guichês para atendimento
presencial, com serviços como
emissão da primeira e segunda
via da Carteira de Identidade
Nacional (CIN), além de de-
mandas do Detran-PR e outros
serviços públicos. O espaço tam-
bém conta com três totens de
autoatendimento, que ampliam
o acesso a serviços digitais.

O Detran fará ações educati-
vas, com atividades interativas e
abordagens sobre segurança no
trânsito, além de oferecer con-
sultas a serviços relacionados à
habilitação e veículos. (AENPR)
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Nova edição da Caravana Paraná Unido
pelas Mulheres começa por Guarapuava

A Secretaria de Estado
da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa (Semi-
pi) inicia no dia 22 de maio
(sexta-feira), em Guarapu-
ava, no Centro-Sul, a ter-
ceira temporada da Cara-
vana Paraná Unido pelas
Mulheres. A edição deste
ano tem como tema “As
Protagonistas”, com foco
no fortalecimento do pro-
tagonismo e da representa-
tividade feminina.

Ao longo da terceira
temporada, serão promovi-
dos encontros macrorregi-
onais nos municípios de
Guarapuava (22 de maio),
Cianorte (18 de junho),
Cascavel (26 de junho) e
Londrina (3 de julho), reu-
nindo representantes de
mais de 300 municípios
paranaenses.

A iniciativa vai percor-
rer diferentes regiões do
Paraná com ações voltadas
ao fortalecimento da rede
de atendimento às mulhe-
res, ao empoderamento fe-
minino e à qualificação de
gestoras e gestores munici-
pais que atuam nas políti-
cas públicas para mulheres.

A programação inclui
orientações técnicas, troca
de experiências e alinha-
mento de estratégias para
aprimorar o atendimento às
mulheres nos municípios,
com foco na ampliação e
fortalecimento das políticas
públicas.

A secretária de Estado
da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa, Maria-
na Neris, disse que a nova
etapa amplia o olhar sobre
as políticas públicas. ”A ter-
ceira temporada da Cara-
vana traz a mulher no cen-
tro das ações, como prota-
gonista da própria história,
da família e do território.
É um momento de forma-
ção, integração e de acesso
às políticas públicas, reu-
nindo poder público e se-
tor produtivo para fortale-
cer a autonomia e o prota-
gonismo feminino”, afir-
ma.

A diretora de Políticas
Públicas para as Mulheres
da Semipi, Adriana Siuta,
lembra que a iniciativa con-
solida um trabalho iniciado
em 2023. Segundo ela, a
Caravana começou com o
fortalecimento da gover-
nança nos municípios, com
a criação de conselhos, fun-

dos e organismos de políti-
cas para as mulheres. “Na
segunda etapa, avançamos
no fortalecimento da rede
de proteção. Agora, ampli-
amos esse trabalho ao in-
centivar o protagonismo
feminino, conectando mu-
lheres do setor público, do
campo e do setor produti-
vo em um mesmo espaço
de formação e oportunida-
des”, diz.

A terceira temporada da
Caravana Paraná Unido
pelas Mulheres foi lançada
em março de 2026, duran-
te o evento “As Protagonis-
tas”, no Teatro Guaíra, em
Curitiba. A iniciativa reuniu
representantes do poder
público, lideranças femini-
nas e instituições parceiras
para apresentar as diretri-
zes da nova etapa da Cara-
vana.

O evento marcou o iní-
cio de uma nova fase da
política estadual voltada às

mulheres, com foco no pro-
tagonismo feminino, na
autonomia econômica e no
fortalecimento da partici-
pação das mulheres nos
territórios e no setor pro-
dutivo. 

As duas primeiras tem-
poradas resultaram em
avanços significativos na
estruturação das políticas
públicas para as mulheres
no Estado. Em 2023, o
Paraná contava com 17
organismos municipais de
políticas para mulheres, 89
conselhos e 64 fundos
municipais. Em 2026, os
números saltaram para
mais de 200 organismos,
238 conselhos e 279 fun-
dos, evidenciando a ampli-
ação da governança e da
capilaridade das políticas
públicas.

A primeira edição mo-
bilizou representantes de
304 municípios, alcançan-
do 76% do Estado, com
quase 3,7 mil participantes.
Já a segunda temporada,
em 2024, teve foco no for-
talecimento da rede de pro-
teção e no enfrentamento
à violência, reunindo mais
de 2 mil participantes de
181 municípios. Como re-
sultado, o Paraná registrou
queda de 20,2% nos casos
de feminicídio em 2025,
segundo dados do Sistema
Nacional de Informações
de Segurança Pública.
(AENPR)

Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um procedi-
mento que confirma que o be-
neficiário do INSS está vivo e
continua tendo direito ao re-
cebimento do benefício. A
fim de que o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
mantenha o pagamento de
seus benefícios. Sendo assim,
normalmente o aviso é envi-
ado pelo extrato bancário do
banco responsável pelo paga-
mento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve a
comprovação feita de forma
automática pelo sistema do
INSS. Os beneficiários têm 30
dias a partir da data do aviso
para realizar o procedimento
e evitar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário. Caso tenha
recebido uma notificação no
extrato bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmente a
comprovação da Prova de
Vida.

Frise-se que o procedimen-
to é simples e pode ser feito
de forma online ou presenci-
al. Pode ser feita pelo site ou
aplicativo Meu INSS, ou pelo
aplicativo ou site do banco ou
de forma presencial, na agên-
cia bancária, em que basta
apresentação de um docu-
mento oficial com foto no
banco responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa dura-
ção, como aposentadorias,
pensões e auxílios por inca-
pacidade temporária com du-
ração superior a um ano, exi-
gem a comprovação de vida,
geralmente feita uma vez por
ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar de
forma automática. Ou seja,
com base em informações do
governo federal, como por
exemplo, através de movi-
mentações bancárias, consul-
tas ao SUS, vacinação e reno-
vação de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o beneficiá-
rio realize a Prova de Vida
dentro do prazo de 30 dias,
após o aviso do INSS. Caso
contrário, o pagamento do
benefício pode ser bloqueado
temporariamente. Dessa for-
ma, o bloqueio não é imedia-
to nem definitivo, apenas ser-
ve como medida de seguran-
ça para evitar pagamentos in-
devidos. Caso o beneficiário
regularize a situação após o
bloqueio, o pagamento é res-
tabelecido e os valores sus-
pensos são liberados normal-
mente.

Para o resguardo e a con-
firmação de que já houve a
constatação da prova de vida
de forma automática pelo
INSS, pode-se conferir junto
ao site ou aplicativo “Meu
INSS” (meu.inss.gov.br) e
fazer o login com sua conta
gov.br. No menu inicial, pro-
cure a opção “Prova de Vida”;
O sistema mostrará se sua
comprovação foi feita auto-
maticamente e se está válida,
ou se há pendências. Também
é possível consultar essa in-
formação no aplicativo ou site
do seu banco, especialmente,
se você recebe o benefício por
meio de instituições conveni-
adas ao INSS. E se o sistema
indicar que foi validada auto-
maticamente, não há necessi-
dade de realizar o procedimen-
to neste momento. Mas, se
constar pendência ou aviso no
extrato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação den-
tro do prazo para evitar blo-
queio do recebimento do be-
nefício.

É importante que em caso
de dúvida ou necessidade de
restabelecimento do benefício
previdenciário, os segurados
consultem um advogado es-
pecializado, a fim de garantir
a manutenção do benefício. 

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECI-
MENTO, SE MULTI-

PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Agepar abre consulta pública para
aprimorar modelo de distribuição de gás

A Agepar (Agência Regula-
dora de Serviços Públicos De-
legados do Paraná) promove a
partir da quarta-feira (6) uma
consulta pública com o objeti-
vo de obter contribuições, su-
gestões, propostas e críticas so-
bre a minuta de resolução que
aprova o modelo padrão do
Contrato de Uso do Sistema de
Distribuição (CUSD), no âm-
bito do mercado livre de gás
canalizado no Estado do Para-
ná. A consulta vai até o dia 4 de
junho.

CUSD é o instrumento con-
tratual que disciplina o acesso e
o uso do sistema de distribui-
ção de gás canalizado, estabele-
cendo direitos e obrigações en-
tre a concessionária e os usuári-
os livres, parcialmente livres,
autoprodutores e autoimporta-
dores. A proposta em consulta
busca padronizar esse contrato,
promovendo maior uniformida-
de, isonomia entre os agentes e
segurança jurídica nas relações
contratuais.

A iniciativa decorre da ne-

cessidade de operacionalizar as
diretrizes estabelecidas na Reso-
lução Agepar nº 08/2025, que
trata do mercado livre de gás
canalizado no Estado do Para-
ná, por meio da definição de um
modelo contratual único a ser ado-
tado no âmbito da concessão.

“A consulta pública consti-
tui etapa essencial do processo
regulatório, permitindo a parti-
cipação da sociedade e dos agen-
tes de mercado no aperfeiçoa-
mento da proposta normativa,
contribuindo para maior trans-

parência e qualidade das deci-
sões regulatórias”, explica o che-
fe da Coordenadoria de Regula-
ção Econômica de Distribuição
de Gás Canalizado, Paulo Cesar
da Silva.

Os interessados em partici-
par da consulta pública podem
enviar sugestões, comentários
ou questionamentos até o dia 4
de junho, por meio de formulá-
rio online, disponível no site da
Agepar. Não serão analisadas
contribuições anônimas.

(AENPR)



QUINTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 20268
Geral

Modelo paranaense deve ajudar
regulação nacional de Fundos Soberanos

pós a recente imple-
mentação do Fundo
Estratégico do Paraná

(FEPR), estruturado com base
em princípios de governança,
critérios técnicos de aplicação e
alinhamento entre desenvolvi-
mento econômico e sustentabili-
dade, o Governo do Estado, por
meio da Secretaria da Fazenda, com
a articulação do Fórum de Fundos
Soberanos Brasileiros (FFSB), pas-
sou a fomentar a construção de
uma agenda regulatória nacional
voltada aos fundos soberanos
subnacionais.

Concebido como uma ferra-
menta moderna de gestão públi-
ca, o FEPR busca impulsionar o
crescimento econômico, atrair
investimentos, gerar empregos e

A fortalecer setores estratégicos,
sempre com foco na eficiência
do gasto e na visão de longo
prazo.  O modelo do Paraná está
estruturado em três frentes prin-
cipais: a Reserva Estratégica,
voltada ao apoio de projetos e
parcerias de investimento; a Re-
serva Fiscal, destinada à estabili-
dade financeira; e a Reserva de
Desastres, que permitirá respos-
tas rápidas a eventos climáticos
e ações de reconstrução.

Agora, o Governo do Paraná
formalizou apoio à criação de
diretrizes nacionais para esses
instrumentos, reforçando a im-
portância de um marco norma-
tivo que traga segurança jurídi-
ca, previsibilidade e eficiência à
gestão intertemporal dos recur-

sos públicos. A iniciativa ocorre
em um momento de transforma-
ções decorrentes da Reforma
Tributária, que alteram a dinâ-
mica das receitas estaduais e exi-
gem novos mecanismos de pla-
nejamento de longo prazo. Nes-
se contexto, o Paraná, em con-
junto com a articulação feita pelo
Fórum de Fundos Soberanos
Brasileiros (FFSB) e a com a
parceria da Associação Brasilei-
ra de Municípios (ABM), defen-
de a elaboração de uma resolu-
ção pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) que estabeleça re-
gras claras para a criação, gover-
nança e aplicação dos recursos
desses fundos.

Apesar de existirem desde
2017, esses fundos ainda care-

cem de um marco regulatório
específico, limitando o potencial
desses instrumentos. A medida é
vista como essencial para garan-
tir segurança jurídica aos gesto-
res e ampliar a capacidade de
atração de investimentos.

“O apoio do Paraná demons-
tra o compromisso do Estado
com a construção de um ambi-
ente institucional mais seguro e
eficiente para todo o País”, des-
tacou o secretário da Fazenda,
Norberto Ortigara. “Ao apresen-
tar sua experiência em fóruns na-
cionais e internacionais, o Paraná
contribui para qualificar o debate e
incentivar a adoção de boas práti-
cas por outros entes federativos”.

Além da atuação na agenda
regulatória, o Paraná também

tem se destacado na gestão de
fundos soberanos. Durante
workshop promovido pelo Ban-
co Mundial, a Secretaria da Fa-
zenda apresentou a experiência
do Fundo Soberano como mo-
delo para outros estados. Foram
detalhados tópicos desde a im-
plementação até os mecanismos
de aporte, evidenciando como o
FEPR pode funcionar como ins-
trumento de planejamento estra-
tégico e estabilização fiscal.

“O Paraná estruturou um fun-
do com regras claras e objetivos
bem definidos, permitindo não
apenas planejar o futuro, mas
também dar segurança a investi-
mentos estratégicos”, afirmou a
diretora do Tesouro Estadual,
Carin Deda. (AENPR)


